
'Ano XIII TAVIRA, 23 de Junho de 1946 N.a 624

'¡ .

.

� l"1.

Redáctor Principal
MAN:UEb VIRGINIO PIRES

II

Director, Editor e Propriétario
Dr. JAIME BENTO DA SILVA

ASSI:NATURAS
§�rle de, 10 pn...erol!l�T$vlra e Freguesias .�u�a.l!I, • 6$0,0

• • 10 • -Para outra!! I.ocalldadel!l • I. '7$00
• 10' -. ÁfrIca. • • • -e • • • 12100

Compo!,!i9ilo e ImpressIo
- Tiposrafia SOGOPl"O-Yila ft.,,1 ti. Saido Ant6ni6

Re'dlllcçlto e Administraçlto
Ru. 1>. Marcelino Franco, 14-TAYIRA

•

NÃO SE RESTITUEM

As
ULTIMAS ELEIÇÕES para a Assembleia Nacio
nal revelaram .que havia ainda um número con

,

siderável de· portugueses que não quizerarn usar

do direito do voto.

Ora votar, hoje em dia, é um imperativo que se impõe
como um grande dever.

Estamos assistindo por tõda essa Europa, ferida tão
gravemente pela última guerra mundial, a uma reacção
quási heroica dos povos contra a influência e o imperia
lismo internacionalista.

,O expansionismo soviético pretende alastrar em todas
as suas zonas de influência, servindo-se para isso de todos
os meios postos. ao seu alcançe, As eleições em 'muitos
paises são quási forçadas, e só com um grande civismo os

povos livres se conseguem opor ao cilindro que pretende
destruir vinte séculos de 'cristianismo.

Não queiramos nÓs portugueses permanecer indiferen
tes a êste despertar da, sentirnento nacional dos povos da
Europa! '. . .

Não esqueçamos que aqui em Portugal há a maior li-
berdade nas eleições que nos os nossos inimigos teem apro
veitado para acorrer em m.assa ao recenseamento.

Compreendamos que os nossos inimigos são todos
aqueles, e só estes, que acatam ordens vindas de fora e

que colocam o interesse estrangeiro acima dos sagrados
interesses de Portugal livre.

Nesta competição com o adversário nós varnos opor
-nos, usando igualmente dos nossos direitos. de cidadãos
como eles, e acorrendo todos desde hoje ao recenseamen
to para que não se possa dizer que somos fracos e tibios.

Não deixemos passar mais tempo pois que o praso ter-
mina já próximo dia 27. '. .

,

Do nosso lado cabem todos que mantenham bem vivo
o sentimento dinâmico do patriotismo militante. Nós re

presentamos a vida de Portugal independente de tutelas ou
interferências estrangeiras!

E só podemos ter a certeza de estarmos com Portugal,
se votarmos com o govêrno de Salazar 'que tem mantido,
através de todas as vicissitudes, o prestígio da Pátria lá
fora e cá dentro.

Púnhamos. de parte pequenos ressentimentos pessoais -,

que possamos ter pata; numa visão, mais larga, reconhe
termos que Salazar tem lutado e lutará sempre pelo bem
estar do Povo e pela independência do Pais.

Manter-nos indiferentes e apáticos, quando os que an

dam a soldo do comunismo estrangeiro e bárbaro preteri
dem Usar dos seus direitos de voto, é mais que falta de pa-

, triotismo, é um autêntico crime contra a, Sociedade,
Portanto, que todos os portugueses que o possam fazer,

.

acorram depressa ao recenseamento para que-mais tarde,
quando forem chamados à votar, possam dar o exemplo
magnifico aos olhos do munde dum povo livre que se quer
conservar livre e sabe apoiar um homem e um govêrno
qtre encarnam' o verdadeiro sentido do interesse nacional.

E mais ainda, nós, unindo-nos todos, prestamos tam ..

bem um altissimo dever de gratidão pelos inumeros bene ..

ñcios palpáveis destes vinte anos de sã politica nacional e
agradecemos ao homem que soube manter Portugal afas
tado da tragédia convulcíonada e da agonia de quasi toda
a Europa!

/Jo sr. Dr. toaquim Romão
tJuarte, ilustre Neitor do Liceu
de Portimão e Delegado Provin
tHat da Mocidade Portuguesa
no Aigarve, 'recehemos a carta

que abaiæo tra1iscre'Pemos e que
muito nos ho'ltra. Não podemos
dei�ar de dizer que o «Povo Al·
garvio», ao receber documentos
como aquele a que 'ItOS éstamo�
referindo, sente-se reconfortado
e confiante de que, apesar de
#UclC1" oonijnú" ti 9�m a�rfJi, os

interesses da caUsa nacionalista.
Ex.tIlo Sr. Director do Jornal
«Povo Algarvio»=Tavira

Porque (j «Povo Algarvio» tem
sido; desde sempte, Um Amigo
dedicado da Mocidade Portugue
sa, raro sendo o número em que
não se encontram referências à
nossa Organiza�ão e palavras de
incitamento em ,que há muito
do carinho de V. pela nossa

obr�, represenl� um simples ¡,to

ORIGINAIS Q U,E R S E J A � OU N Ã O' p U B L.I G A D o S

Deixem tris/esas e prantos,
vamos bailar, raparigas,
que Junho é o me; dos santos,
dos Ct"avos e das cantigas.

Não te mostres contrafeita,
deixa lá falar quem fala,
quando a perna é bem feita
acho bem feito mostrá-la.

1 ens tuas faces vermelhas
pintadas e ha quem suponha
que coraram por vegonha .

da tinta das sobrancelhas."

«Um belio pede-se 'e dá-se»
•.• isso seria excelente
quando um beija não pintasse
a cara tôda da gente.

A tua boca mimosa /'

engana qualquer mór/ai,
.

parece um botão de rosa

e é «baton rase» afinal.
Se tu soubesses as cousas

que de ti agora ouço
por causa ceessas raposas
que trates aa teu pescoço!

Cigarros são teus desejos,
cigarros são o teu fraco
--não gosto nada de beijos
que me sabem a tabaco.'

Ora loira, ora morena

tanto te mudas e pintas
que talvet te valha a pena
um marido «troca-tintas»,

Teu pé aprendeu contigo
a não gostar de recato
pois mandou abrir postigo
na pontinha do sapato.

r

Linda. palavra o amor» ,

que tude encanta e perfuma!
.•.. quanta ve{ essa palaura
não tem palavra nenhuma.

Serei eu o [eu pintor
se lares minha mulher.'
só 'quero em ti o rubôr
dos beijinhos que te der,

Pela boca se assinala
a mulher de distincão:
quero a que ouve é se cala,
não a. que fala em caião.;

Catrapiscas para todos
esses, teus olhos bonitos:
teu amor é d'aluguel, ' "

teu coração tem escritos; t.

As 'falinhas delicadas "'1
de bocas maliciosas'
sao como as unhas pintadas,
de certas mãos çriminosas.

"

Chego a ter os meus receios
quando sem meias passeias
que seja por esses meios'
que busques um par de meias.

Dão tanto os teus. desacatos
que falar a todo o mundo
que a c-ortiça dos sapatos ,

não te salva d:ir piró lunda.
Traz um veil de recatada,
mas comenta um hnmorista:
-anda de cara tapada
por-ter as pernas á vista.

Sei de menina que cursa
"

o amor CQm' tal.concurso:p!
que até lhe chamam a «uram'

por ser a melhor do curso.

Antólllo Santos

IPELA clD�ñE]

FESTEJOS POPULARES
Promovidos pela Academia

Musical Tavirense, contínuam
hoje, no Parque Municipal desta
cidade, os festejos populares, em
beneficio da Banda de Musica.
O programa de hoje, constará

do seguinte:
'

A's ,21 hOfaa�A Banda da
Academia percorrerá a cidade,
anunciando a festa.
A's :2:J horas -Abertura da

Festa, com vistosas iluminações,
quermesse, veada de magericcs G
con�erto musical. '

A 's :iJ horas-lníeio do Dan
cing, o qual será abrilhantado
por uma excelente orquestra de
Jau.
A J Met'a Noits:_Concurso de

Quadras Populares e Humorís
ticas, as quais serão recitadas ao
microfone. '

,

A J Uma Hora-Apresentação
e passagem de modelos do grane
dioso Concurso do Vestido Po
pular, que tâo grande entusiasmo
está despertando na nossa terra.
Há grande número de meninas

inscritas e colaboram neste con"
cursó algumas representantes das
freguesias rurais.

'

Algumas firmas comerciais da
nossa terra prestaram carinhoso
auxilio á organização do referido
concurso como sejam': as firmas
Pereira &. c.a Lda., J. Carmo,
Lda., José Fran�isco da Graça,
Casa Nolas�o e Casa Cabrita.
Ao microfone, serâo pronun

ciàdas algumas palavras alusivas
aQ ,onç.urso por pC;SSO� espcçi�l.

mente. convidada para esse fieri.
Este simpatico certamen que

está despertando grande interes
se nesta cidade.wai ser certamen
te um motivo de grande atracção
e um espectáculo deslumbranre,

,

cheio' de côr, onde na graça
(CONCLUI NA 3.· PÁGINA}

Director' Geral
de Satjde Pllblica
Chegou sexta feira ao Algar",

ve o sr. Dr. Augusto da Silva
Travasses, ilustre Director Geral
de Saúde Pública, que vem visi.
tar algumas das instalações sa ..

nitárias da nossa Província e inau
gurar o Posto Anti·Sezonatíco
de Loulé. .

O sr. Director Geral de Saúde
vem acompanhado pelo sr. Dr.
Fausto Lande iro, Director dos
Serviços Anti·Sezonaticos e pelo
sr. Castro, Chefe dos Serviços do
Parque Sanitário;
Ao sr., Dr. Augusto da Silva

Travassos que foi um dos mé·
dj�os mais consagrados de LiSe
boa, velho amigo e condiscipulo
do nosso Director, o «POVO Ale
garvio» apresenta os seus cum ..

primentos e felicita o sr. Direc
tor Geral de Saúde Pública pelo
dinamismo que tem imprimido á
execução do Estatuto de Assis
tência Social nas suas prescrições
sanitárias. O Algarve estamos
convencidos, muitQirá lucrar com
(I. $Ui visita�

Pracisaão de Santo António
Conforme havíamos noticiado
realizou-se no passado domingo ,

a procissão em honra de Salina
,

António, a qual decorreu com

grande brilhantismo.
. _ ,

Encorporaram ..s� �a procissão
além da classe artisnca, algumas
gentis senhoras e meninas desta
cidade.
Acompanhou a procissão em

todo o seu percurso a Banda da"
Academia Musical Tavirense.
No dia 17 do corrente, reali

zou-se com grande pompa atra"
dicional testa em honra de San
to António, à qual assistiram
muitos fiéis.

•

Santà C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

de{Úingos, das 12 às 15 horas, a

Secretária desta instituição.

A consulta de Serviço e Cirur
gia Geral ficou transferida para
o proximo sábado, pelas t S'horas,

•

C. A. M,�A Comissão de Auxi-
ho á Misericorélia continua tra
balhando com todo o entusiasmo
para que as suas festas que se

devem realizar na segunda quin
zena de Agosto decorram com o

maior brilho. Contam com o

aplauso de toda a gente dada a

finalidade das suas testas e têm
encontrado as melhores boas von
tades.
Para' o Cortejo de Oferendas

já estão completas todas as sub
-comissões abrangendo o nosso

concelho que em breve serão em

possados e, então, serão conhe
cidos os nomes das individuali
dades escolhidas, tornando-se co
mo base dessa escolha a real im
portancia de cada um em rela
ção ao que-se pretende e ao meio
em que vai actuar.

.Oolabor-acão
temos o maior prazer em in

serir hoje valiosa.colaboração do
nosso presado amigo e conterrâ
neo sr. Antonio Santos que tan
to tem honrado quer o seu nome,
quer o seu pseudonimo «Antoni
to» no munde da poesia.

•E' que Antonio Santos e um

verdadeiro poeta tanto ao cantar
o nosso Algarve que lhe é tão
querido, ou a beleza das mulhe
res ou nas suas sátiras e gazeti
lhas onde a rnetriea e a ironia
andam a par do melhor estro.

a
-

de Justita o manifestar a V. o

meu reeonheeimnto pot quanto'
tem vindo a faser por nós.
Nesta data envio para o Comis

sariado o número Ô2 I do vosso ex
celente jornal em que se publicou,
em fundo; a notícia das Comemo"
ra�ões do 28 de Maio, notiúa que,
deveras me sensibilizou pelo re
levo que vejo ter sido dado, em

Tavirá, à ac�ão da M. P. naque
las comemora�ões.
Aproveito oportunidade para

apresentar a V. os meus cumpri
mentos.

Portimão, t9 de Junho de 1946
A Bem da Nação

O Delegado Provincial,
¡o(},r¡uim RtlmRQ Duarte



2 POVO 'ALGARVIO

1.a Exposição de .Marinha.' Organizada pelo Club Militar Naval,
.' esteve patente numa das suas salas,

uma JDteressante Exposição de óleos, aguarelas, desenhos, carica
tura e esculturas, da autoria dos Oficiais srs. António Pinto Bas

to, Alvaro Hogan, Rafael Leiria, Carvalho de .Andrade, Silva
Soares, Souza Machado, Leonel Cardoso e Abel de Oliveira.

_. Profissionais da vida do mar, o motivo que mais os encanta

sao as marinhas, as chalupas, os veleiros e os avisos; todavia tam

bém há outros temas curiosos como um esplendido ,DU, de Souza
Machado; uma dama antiga de Pinto Basto; belos trechos de

campo .e j�r�im, de Silva Soares; uma «beleza» angolana de Ra-
, fael Lema que também apresenta duas meritórias naturezas mor
tas; e muitos outros trabalhos apreciáveis trabalhos que conferem
aos seus autores. o título de autenticas valores nas artes plásticas.
Ciaema. Mais um filme português: Cais do Sodré. Melhor ou

pior que os outros? Nem melhor, nem pior: diferente.
Boa realização, boa técnica, bom som, boa fotografia, boa mon

tagem! mas deficiente no argumento em si. Por não ter sido bem

es��lhldo? Demode algum; os c0!lfl�tos dramáticos da gente da
beira mar, os estivadores e as peixeiras com a sua atribulada vi
da, a paisagem das docase dos cais, davam um belo argumento.
Porque não-foi, pois aproveitado, como devia e podia ser? Não se

sabe. O que se sabe sómente é que foi pena que o não tivesse

sido. pois tinha co�dições para const_ituir -o melhor que no país se

r�ahz,ou; .assHI�, nao passou d� mais um �lll)e ag�adavel que se

ve corn simpatia mas que se nao pode admirar senaa pelo esforço
que representa, pela vontadede acertar e pela bela interpretação
na qual cumpre destacar Oscar Acúrcio e Salvador. Dois magni
ficos elementos que se impoem por si próprios, p-ais os papeis
q�e lhes distribuiram não os ajudam; e, no entanto, marcaram.

Tiveram boa actuação Barreto Poeira, Ana Maria Campoy Ju
lieta .Castelo" Yirgilio Teixeira, AIda de Aguiar, Carlos Ot;ro e

Cestinha. Musica agradável de Jaime Mendes, decorações apre
ciáveis do Eng. Rui Couto e feliz fotografia de Bobone.

((Poetas e Prosadores de Entre Douro e Minho.» Mais uma confe-'
,- .......------------

- rência se efectou
integr�da n� série inicia�a por.Gomes da Silva que nos falou de
Antómo Feijó, Agora fala eminente catedrático de Letras ""Dou
tor Vieira �e Almeida que versou, com o brilho que é pelicular
á sua craveira mental, o tema «Camilo Castelo Branco.»

Também na Casa de Entre Douro e Minho, o seu Director
Dr. João Valério, efectuou uma palestra intitulada «Ramalho'
Eça ,e B?rdallo PiI!heiro» palestra que constituiu a cori.tribuiçã�
da referida agremiaçao regionalista para as comemorações do
Centenário do último daquêles valores nacionais.

Corno é hábito, assistência numerosa e selecta.

Chiado, princípios de Junho de 1946
:

Observador n." I

As mulheres casadas passaram a ter direito de Vo
to para as eleições do Presidente da República e As-

,

sembleia Nacional. Nenhuma mulher portuguesa digna
dêsse nome e com êsse direito deve deixar de pro
ceder imediatamente à sua inscrição no recenseamen- I

to. Eximir-se a tal dever é não ter preocupação pelo
futuro da Pátria.

.

CINZA.S DO PA.SSADO

,llllr,
Factos diversos e suas datas,

o Campo da Atalaia testemunhou
sempre, Ergue-se ali um peque ..

no templo, onde os fiéis 'veneram
il imagem de Santo António, e a

classe artística prestá o seu culto,
desde remotas épocas, prestando.,
lhe anualmente as suas melhores
homenagens.

'

Esqueçamos pois, as datas, pa�
ri recordarmos alguns fa¡;tos, sem
bulir n'aqueles de s�ntimento lu
gubre, alguns dos quais, levaram
a dôr e o luto, ao lar de gente
modesta e humilde; outros, deiu·
fam pelo seu triste percurso, um
risto de vergonha e acentuado
descredito. Contudo, alguns nos

deram dias de prazer, noites de

alegria e madrugadas para medi ..
tarmos no muito que agora recor·
damos eam infinita, saudade; e,
dizer aos novos de hoje e ás ge
rações do futuro, como foram
sempre encantadoras, as tardes
do mês em q,ue prestamos home-

-

Dagem aos Santos populares.
Acorria então aquele templo, a

população, para assistir á prática
da trezena não, esquecendo a noi
te do tradicional arraial� que os

v�lhos de hoj e recordam com sau·

dade. Foi nesse campo, que a mo

cidade de há liz sécqlo, deu aos

seus conterraneos, tardes apra·
ziveis, levando a efeito as tradi·
cionais corridas de bicicleta, por
entre palmas e vivas de carinho
sas ,!vações. Ao mesmo ,campo)
acorriam sempre as senhoras, á
hora do acasa, indo visitar as fei
ras anuais onde prenaneciam por
.18QPl teool'0' admirando QS arti..

1111111 IIIIII� Il
gos expostos, nas barracas dos
ourives e dos bufarinheiros. A es�

se campo de tantas tradições, um
número elevado : de habitantes,
ali assistiu aosmelhorestexerclcics
militare£, sempre que fôsse certa

a comparencia Q8 excelente ban·
da, e um admirável séquito que
acompanhava sempre, o oficial
general, em inspeção á unidade
que fazia então, a guarnição da ei·
dade. E' ainda no mesmo campo,
que, á hora do alvorecer quantas
vezes, junto á fontinha ouvimos
o grasnar das rãns, a saltitarem'
sôbre as pedras dum lavadouro

estagnado, enquanto, dum posti
go entre-aberto, duma modesta
moradia, um pouco áquem do
moínho� uma luz frouxa, denun
ciáva ali áquela hora, a faina dum
homem, de quem ouviamos o seu

mavioso cantar, enquanto nesse

lar humilde, manipulava com as

seio enexcidivel, e competencia
profissional, as tradiéionais e sa

borosos pãezinhos, aquemo vulgo
denominou sempre, chamando
-lhe-·panitos de dez réis.-Essa
moeda, hoje desprezada, mas

nunca dos velhos esquecida, e, de
diâmetro tão pequeno, ela foi
sempre grande, e mais do que
nunca, nesta quadra do ano que
agora passa, e a fruta já chegou.
Lisboa, Junho de 1946.

Autónio Joaquim Faria

Farmácia de Serviço-En.:ontra·
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

Informações Desportivas

Os - desportos no Algarve
Ciclismo

'Está em projecto a realização
de um festival de ciclismo, na

pista do «Estádio Ginásio», des
ta cidade e. cuja nota principal é
a particípação de uma forte equi,
pa lisboeta, constituida por João
Rebelo e João Lourenço, do Spor
ting; Driss e Djillali, da Iluminan
te; João Viegas, Manuel Apolo,
José Cardoso e José Martins, do
Algarve.
João de Freitas o conhecido

corredor, e campeão açôreano,
vem a tavira disputar algumas
provas, a realizar no Estádio Gi
násio, formando equipe com José
Martins.

Haskett

- O futuro team de Baskett do
Ginásio de Tavira, tem estado a

treinar.
Nele fazem parte alguns ele

mentos de valor.

Futebol

Na Luz de Tavira, segundo
consta, vai haver um club de fu

tebol, formado com elementos
da localidade. O nome ainda es

tá por escolher.

Para as festas em benefício da
Misericórdia de Tavira, a realizar
nos próximos meses de Agosto e

Setembro, a comissão pensa em

realizar algumas festas despor
tivas-das quais citaremos: um
torneio de tiro aos pombos e um

encontro de futebol.

Depois de bater o Sport Lis
boa e Faro, último classincado
da La Divisão, O Boa Esperança
de Portimão campeão da z.a Di
visão, ingressa na r ,

a Divisão, em
substituição dos «encarnados» de
Faro.
Para a próxima época a ccZo

na Barlavento» é assim, repre
sentada por 2 clubes-Portimo
nense e Boa Esperança,

Segundo consta o «invencível»
grupo da Fu�eta, o Sporte Lisboa
e Fuzeta val entrar na próxima
época na 2.- Divisão do Algarve.

'tep6rter ](

CRONICA CULTURAL
II O RBCITAb DB VlbARBT II

TIVEMOS com este' começo de verão algarvio, que já tardava, a

segunda apresentação em Faro de João Vilaret, como intérpre
te de poesia. O ano passado intereasara apenas as duas ou três es

cas.sas centenas de pessoas que já mais ou menos sabiam o que o

arttsta vale neste género de interpretação. Bastou o entusiasmo des
ses ouvintes de há um ano para multiplicar o número dos qae qui..
seram. e puderm (muitos outros quiseram, mas não puderam) ir ver
e ouvir como um artista de extraordinãrioa recursos consegue re

presentar um poema, fazendo-o surgir, pela voz, pelo gesto, pela
máscara, como uma criação plástica de palavras vivas.

Raramente esquecemos, ao ouvi-lo, qae é actor o intérprete - e

que actor e que intérprete! Se é certo que, dizendo os versos, im

põe ? poe�a à noss� admiração, não é menos verdade que, dizendo
poesia, se Impõe a 81 perante quem o ouve. Quer dizer: o intêrpre
t� não é só o meio ( ou médium, se quizerem) transmissor da poe
Illa, que se apaga para a valorizar; não, João Vitaret é intermediã
rio, mas também criador e beneficíãrio da sua interpretação. E, as
si.m ao ouvi-lo dizer maravilhosamente a cpequena sinfonia .. de Ré'·
glo �u as 4 o.des de Torga, não sabemos que mais a<¡\mirar" se;,. as
poesias em IU, se o trabalho - do intérprete em no-los fazer vivér

A d
'

merce os recursos da sua arte primorosa de representar.
.

.

A mem6ria, o talento hlstrlénlco, a inteligência e a cultura: do
artista conseguem fazer brilhar qualquer poema que escolha.

.

As predilecções estéticas do apreciador de poesia revelam, toda
Via, um gosto apurado e uma sensibilidade que não são vulgares. E
notam-se, na escolha do'S textos, os que foram seleccicnados para

�grado certo da plateia e oa de que o artista mais gosta. Neste o

Intérprete vibra mais intensamente porque os poemas preferidos
não naturalmente mais ricos de drama. E' o caso com os citados
de Régio e Torga, de Antero, Pessoa, Jõrge de Lima, por exemplo.

Por vezes, pelo menos, neste sarau, talvez ,porque o artista esta

v� cansado, algumas poesias não convenceram, apesar da ,excelente
dlç�o. E o programa, bastante heterogéneo para agradar a todos, fôra
sabiamente combinado para conseguir demonstrar a variedade de

.

recursos de que o 'artista dispõe para dar, ele s6, um espectãculo
completo com, .• poesia (nem s6 moderna, nem 86 clássica).

.

O público entusiasmou-se � vitoríou-o com um calor que não é
vulgar mas, neste caso absolatamente merecido.

Serões como este 86 podem justamente contribuir para a divúl
gação da arte, poética. O . valor do espectáculo é acrescido por este
factor de ordem pedag6gica, a que s6 a altitude dos preços não

deu, neste caso, toda a possível ressonância que se poderia desejar.

doaqulm Magalhães
.

I,

,r.'

Livros e
;- 'J

rAutores,1
Plinio Salgado, orador cuja

palavra fluente faz acordar em

nós sentimentos adormecidos es-
.

' ,

enter dos mais elegantes, pensa:
dor cristão de renome universal
não, precisa de apresentação, po;
ser demasiado conhecido em Por ..

tugal, sob cujo sol se acolheu
durante algum tempo, mercê das
vicissitudes pol.tico-partidãrías do
seu Pais, onde em breve regres
sará, todavia, .deixando em todos
que o conheceram e que o ouvi
ram, uma profunda saudade.
Mestre de cresitanísmo, após

tolo do cristianismo, católico co

mo os que o sabem ser, só com

paravel aos nossos queridos e

saudosos António Sardinha e Lo-
.

pes Vieira, o autor da «Vida de
Jesus», enquanto esteve entre

nós, fez uma série ae conferên
cias e palestras, todas seguindo
aquêle roteiro moral onde cada
verdade brilha com" o· fulgor das

e�trelas, Como algures ouvimos
dizer.
Uma dessas cOnferências, pro

nunciada em Lisboa e ,no Porto,
encontra"se publicada em volume
dedicado «às mães, esposas, noi·
vas e irmãs da Nação Portugue
sa e da Pátria Brasileira. Es,reo
vi·o tomo· filho, esposo, pai e

irmão. ESl>revi..o como homem do
meu, tempo e o mais impío dos
diséipulos dIAquele que é o

maior dos Mestres. A Ele peço
que sugira às minhas leitoras, à

propor�ão que avancem nesta

leitura; aquelas meditações e en

sinamentos que, muito mais do
que as palavras humanas, prodi
galizam a luz da Graça».
E depois de admiráveis pági

nas onde há crítica sim mas tam.
bém conselho, amparo e carinho,
o eminente moralista indica para

da ,Trindade Contre�ras, proprie
tatlO, nosso conterraneo.

O extinto contava 80 anos de
idade e era pai da sr.a' D. Maria
Lourdes Contreiras Lopes e do
sr. Dr. José Ascensão Contreiras,
distinto médico, residente em

Lisboa e sogro do sr. Tenente
·Coronel Leonel da Costa Lopes.
A's familias enlutadas endere

ç,a o «Povo Algarvio» sentidas
c,onàolen¡:ia��

rnodêlo ideal de Mulher, não os

tipos configurados pelos ideó'o
gos insensatos mas «Aquela que;
entre todas bendita, e cheia de

graça, Mulher do século I, 'que
está presente em todos os sécu
los/ e quiz ser também mulher do
século XX, comparecendo .entre
nós, nas montanhas da vossa Pá
tria, a. fim de vos transmitir

-

a

mensagem celeste da castidade e

da caridade, as duas chaves da
ordem divina e humana, com que
se abrem as portas da felicidade·
na terra e no céu».
A todas as mulheres' que nos

lerem, recomendamos vivamente
IA Mulher no século XX,) com

prementes desejos que dêle tirem
os ensinamentos e as meditações
de que nos fala o autor a bem
dos grandes deveres e meritórias
taretas que lhes impoem os con

turbados tempos .por que passao,
mos.

jaointo
, /'

.,'

�uz _ !J�, T�yl.r�
eriàrli¡à afoaaela nunitanque-Nõ paso

-sado dia 17, quando se encontrava a

brincar em cima- do parapeito dum tan

que, caiu, tendo sido cncon,trada mor,ta
no fundo do mesmo, que continha 'pou·
co mais de 300m de altura de Agua, a
menor de 3 anos de idade, Anaiz Da
mião Caldeira, filha de Maria-das Dores
Caldeira, e de Manuel Damião Cosmo,
residentes nesta localidade.
Bal)e.-Realiza-se hoje, amanhã e no

próximo dia :¡g, bailes abrilhantados por
excelentes orquestras, na esplanada -da
Sociedade Recreativa Musical Luzen3e.

,

Futebol-Para a inau8urayão do novo

campo de jogos, realiza-se no próximo
dia 2¡j., um grandioso encontro de �fute·
bol entre o Foot-SaIl Club Lu.zeose,
com 'Um grupo de Tavira,-e.

. '

NECROLOGIA

Tomateiras
Arrendamos'e, cerca de4. 000

pés. ' ,

José Navarro-Alillargem.

Faleceu em Lisboa, onde re

sidia, a .sr." D. Ana Leonor Ro
cha Teixeira, casada com o sr,

José Martinho Teixeira, tunda
nário publico aposentado, Afina
da era mãi da sr." D. Maria Ana
Teixeira Cabral, esposa do sr.

Dr. A.ntero Cabral, ilustre Goo
vernador Civil de Faro.
A' familia enlutada e, em es

pedal ao sr. Dr. Antero Cabral
e' sua Ex.ma Esposa, o (POVO
Algarvio» apresenta sentidos
pézames.

No dia 19 do corrente, faleGeu
nesta cidade, a sr.n D. AIda Pi·
res Neves Ponce, de S.5 anos de
idade, esposa do sr. Nuno Falcão

PO,n�et propritário, residente em

Tavira.
A sua motte causou grande

consternação pois a bondosa se·

nhora gosava de gerais simpatias.
Especialmente os pobres vão
sentir a sua falta, pois estava

sempre pronta a socorrer os in·
fortúnios pois nunéa bateu à sua

porta um pobre que não levasse
esmola independentemente dos
donativos que secretamente ia
levar a muitos lares humildes.
A CItinta era r,nãe da sr.a D.

Maria das Dores Ponce Santos,
MIe. Maria Odette Neves Ponce
e do sr. João José Neves Ponce
e sogra do sr. José Mendon�a
Santos, industrial desta cidade.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 20 do corrente, foi
uma profunda manífestação de
pesar tendo-se nele incorporado,
centenas de pessoas de todas as

classes sociais.
-

No dia 20 do corrente, faleceu
J;lest¡¡, c;id�de, o sr. José Ant6niQ

,

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

(j:onsura. '
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Outras Pátrias Britânicas
Roteiro do maior Império do mundo - que pelos predicados
políticos dos seus povos se tomou uma Comunidade de Na

ções-as quais éooperam livre 8 lndependentemente .entre

si, com a Metrópole e. com outros Estados

o Império Britânico tem uma

espécie de personalidade social
que sempre intluencía quem o

observa ou descreve; e mesmo

os que julgam detestá-lo comb
sistema politico e símbolo dos
iœperialismo modernos não po
dem fugir, no mais recôndito da
sua consciência a um sentimento
de admiração e simpatia por êsse
fraterno bloco de Nações. A 'im
pressão geral que se constitue
sôbre êle é quasi sempre forma
da por-pequenas coisas: aspectos
de paisagem, observações econó
micas e sociais, conhecimento
directo ou indirecto das gentes
que o habitam; e, -muitas vezes.:
saber que a travessia do Canadá
desde o Atlantico' ao Pacífico é
duas vezes mais longa do que o

trajecto norte-sul da Russia ou

que os jornais da Africa do Sul
são maiores que os de Londres,
atinge mais fortemente as imagi
nações do que muitos livros e ar

tigos de geografia e história sê
bre o grande Império.
Evoque-se em primeiro. lugar

o Canadá. A idéia que logo sur

ge no espírito, para esta viagem
imaginãna, é a de um barco deslo
cando-se vagarosamente sôbre as

aguas argênteas de um rio, entre
colinas que debruçam em móveis
reflexos assuas silhuetas' airosas
e pinheirais sombrios com man-'
chas ondulantes. Encontramo-nos
em Quebec-a cidade senhorial
de. grandes tradições em que os

ricos mercadores e os proprie
tários rurais dispensam a mais

simpática das hospitalidades. A,..
influência francesa, com os seus

hábitos cavalheirescos, a sua cui
tura artística requintada, a sua

admiração pelo «beau geste»' es
pectacular e simbólico, ainda aí
se faz sentir nos mais pequenos
pormenores;

.

,

Continua a jornada para o ina.
teríor e vai-se descobrindo com

agradável surprêsa 'O valor huma
nodesta síntese de raças que criou
o

.

Canadá moderno, um bom
gigante que dorme ou começa
despertando para as -íortes tare
las, de uma civilizaçâo renovada.
O confortável «expresso» percor
re vertíginosaœeute pradarias e

montanhas e pregunta-se com es

lranhezu ,«Então quando acaba
esta provinsia de Qu�bec(D. Ó
comb6io prossegue ainda por mui..

�o tempo e, por fim lá se chega
a Ontário-apenas Uma quarta
parte do ¡;aminho que resta ainda

,

para percorrer através do Cana ..

dá. Junto á fronteira dos Estados.
-Unidos, esta grande cidade de
Ontário parece já uma dessas
grandes metrópoles americanas,
re�ortadas no horizonte em selvas
de arranha ..céu5 e chaminés de
enormes fábriéu�'
Da experiência humana desta

viagem fica·se com'uma impres�
810 domina'dorai o Canadá n¡o
ê somente um pais enorme, maior
do que Il Europa, mas urna fonte

'prodigiosa de ríquetas natura.is
ainda na fase primaveril do seu

desenvolvimento. Com uma popu
lação numériéamente inferior li
da Roméni?, por exemplo, com

dois habitantes, apenas, por qui..
16metto quadrado, enquanto a

Orã B'retanha ou a Bélgica con·
,

¡am 400 a 500 e a própria Russia
17 o Canadá possue recursos na ..

turais de terra fértil, mirias e enero

¡ia para alimen.tar um continente

Quintà da Bela Fria-"
Vende ..se em � lotes:
{,G--Ca.sa, armazens; capela,

dependenCia do caseiro e pa.rte
rustica.
2.o-Armazens, estrada d!

Assecl.
Mostra, Catümiro Costa-Es

trada. da Asseca.
Vendemase também umas cal�

deiras �e cobre.

Dirigir ofertas:- A P ar t a do
7�5-Lisboa.

super-povoado. Daí a exuberante
largueza de vida e a civilização
'confortável que se desfruta nêste
domínio britânico, representadas
igualmente nos hotéis sumptuosos
e enormes como cidades e nos

meios rurais-c-nessas pradarias
marginadas de florestas em cujas
casas não falta a luz, eléctrica, cu
jas estradas são percorridas por
,explêndidos.:automóve.is e em que
se erguem numerosas e potentes
estações emissoras de radiodifu
são.
Impressões idênticas se pode

riam colhêr nos restantes Domi
nios do Império Britânico, cons

tituíndo, quando se regressa, uma
unica imagem de vastidão terri
torial, riquezas enormes povos
fortes e criadores trapalhando por
uma civilização comum. Isso não

impede, sem duvida, a evocação
.das profundas diferenças de por.
menor que se descobrem nessas

terras livres do Canadá, Austrá
lia, Nova-Zelandia e Africa do
SuI:

.

Na Nova-Zelandia, a terra mais
encantadora do sul do Pacífico,
parece ressurgir a civilização eu

ropeia nas suas formas mais re

quintadas. Quando se desembar
ca em qualquer dos seus portos,
nota-se imediatamente o alto nível
de vida do povo que aí habita e a

animação, o gôsto, a cultura, os
hábitos sociais, a imponência ar

quitectónica que encontramos nas

mais irnportantes e ricas cidades
do Velho Continente.
As duas grandes ilhas da Nova

-Zelandia são atravessadas por
numerosas linhas aéreas, estradas
e caminhos de ferro. Os barcos de
passageiros que estabelecem a

comunicação entre ambas são
mais luxuosos que os das antigas
carteiras entre a Inglaterra e a

França. A energia e a luz eléctri
ca são distribuidas por baixos pre-

, ços em tôdas as regiões das ilhas,
raté aos mais remotos centros ru

rais; é os agricultores empregam
sistemas tão. adiantados de culti
vo que podem mandar os seus

produtos Iltràvés dos mares para
a Inglaterra vendendo-os nos mer
cados desta por preços mais bai
sos que os da produção britânica.
Em poucos paises do mundo

talvez mesmo em nenhum-se
realizou tão perféitamente a igual.
dade na abundancia, como neste

pais. Não é fácil en�ontrar palá..

cios para residê<lcia de partku
lares�mas tamb€m não se encon
tram choupanas' miseráveis; a

mortalidade- infantil é diminuta e

a velhice que muitos dos seus ha..
bitantes alcançam maior que em

qualquer outra parte do mundo;
através das ilhas. nas cidades ou
nos campos, não' se encono

.tra uma uoica casa de habitaç:ão
oem jardim.
A prosperidade e o progresso

mâterial são imprdsiOl1antes em

todos os Dominios Britânicos. A_
Afri�a_ do Sul, por exemplo, ofea
rece aos europeus que a visitam
ullia imagem de criação inteira
das formas civilizadas partindo do
nlida. Quando se chega a Cape
TaWil, na base de uma montanha
enorme, depara-se com uma paie
sagem verdadeiramente estraor"

dinária, que parece criada por ar
tifício cenográfico no� estudios de
Hollywood. ,

Mais para o interior, em Johan.
nesburg, a cidade primaz das mi
naS de ouro, já essa aparência de
artifício se esvae. A natureza pre·
domina na paisagem, com o exo

tismo da vegetação entre retalhos
de terra devastada; e o predo
mínio numérico dos trabalhado
res negros na população, trajano
do vestuários simples e de côres
berrantes, parece completar um

quadro estranho-de estilQ impres
sionista. Os ltboers» ou Qafrikan ..
ders», ao contrário dos empresá
rios de minas e industrias, prefe·
rem continuar a forma de vida
tradicional nas suas grande her
dades C� que se levantam habi
tações encantadoras no velho
_estilo.

PodelXlos dei�ar };Ia ..a p 6ro a

Pessoais
.-

Aniversários
,

Fizeram anos·:

Em S-Menina Leontina de Jesus v«:
lentim.

, I

Fazem anos:

Hoje-MIe. Jarmila Sesinando Mon
teiro Ba tis ta.
Em 24--D. Maria da Estrela Amorim

Ribeiro e a menina Maria da Estrela
Ribeiro Alberty,
Em 25-D. Ana Saraiva Rosa e sr s.

Armando Custodio Alves Leandro e

Américo Eduardo Ferro.
Em 26-D. Lisdalia José Viegas Cos

ta e srs. Mariano Guerreiro Domingues,
Alberto Antelmo Matos Cardoso e Ma
nuel Vicente Paulo Pires,
Em 27-Sr, Manuel Coelho de Matos.
Em 28-Mle. Irene Tereza Raimundo.

Partida.s e Chega.das

Regressou de Lisboa, onde foi con
sultar a medicina, a sr.s D. Estela de
Lemos e Matos, esposa do sr. Dr, José
Augusto Soares de Matos, dignissimo
Conservador do Registo Civil nesta ci
dade, que se fez acompanhar de sua fi
lha Mie. Maria Amelia de Lemos e

Matos. •

.•.Estiveram nesta cidade, por moti
vo de chamada urgente, os distintos
médicos operadores srs. Drs, Fausto
Cansado e Renato Graça.

.

PROPRIEDADES
Arrendam-se
Junto à Estrada Nacional que

vai de Faro para Vila Real de
Santo António, com casas de ha
bitação e arrecadação, boas ra
ptadas, noras com abundancia
de água, extensas 'e boas terras
de regadio e semeadura e gran
de desafogo para criação e pas
tagem de gado.
Para: traur . nesta Redacção

se informa.
.

,

Austrália, que é o mais 'estranho
e original dos Domínios Britâni
cos. A sua população de 8 milhões
de habitantes, aproximadamente
igual á de Londres, é intimamente
inglesa, se exceptuarmos pequen
nos núcleos de colonos estrangei
ros que illi vão, estabelecer-se;
mas, o território

é

quási tão gran
de como o dos Estados Uaides da
América, deixando espaço para
largas tarefas de colonização e

povoameto.
A indole geográfica do pals é

extravagante, alternando as zonas
de esterilidade e secura dos deser
tos norte-africanos com zonas fér
teis e de paisagelJl varieg�da que
lembra algumas vezes a Côte
d'Azur. A flora e a fauna do con.

tinente australiano �ambém dife
rem, como tôda a gente sabe, de
quaisquer outras na superfície di
terra'. • .

.

Esta originalidade de condições
naturais tem influenciado grande·
mente a formação das novas gea
rações australlanas, dando-lhes
tendências de carácter muito es

peciais-como D. H. Lawrence
as descreve num dos seus roman·

,

ces, «Kangourou".
Combatentes enérgiç9s, trabaa

Ihadores infatigáveis, leais arni"
gos ou ásperos adversários, çon·
form.e as cirGunstâncias, os' auso
traliános representam, entre to·
dos os povos britânico� do Impé
�io, um exemplo ,colectivo de di�
l1amismo e sentido dramátiêo da
existência. Embora vivendo em

r,nagníficas cidades jardins, estes
homens viris e ousados são essen.
cialmente �rb\a.nos· por tempera
mento, aceltaJ;ldo com fatalismo
corajoso as dúras ta�efas de pio
neiros da colonização.
Assim Rercorremosg etn golpes

de vista apressados, as q!latro
grandes nações que continuam no
ultramar o espírito construtivo e

civilizador da velha Inglaterra. Aí
vivem, trabalham e prosperam as

fones ra�as que vão enfileinr na
hqmanidad� futura, entre as gran.
des potênCias económicas e so·
ciais em man:ha. Juntamente com
as' colónias, os Domínios consti
tuem essa imponente estrutura do
Império Britânico cujo papel no
mundo se afigura cada vez mais
importante e cuj,o exemplo de trao
balho e de luta nesta guerra hiso
toria não deixará esquecer.

'bonalcl eoWio
\Tt¡¡,cj, de M�rh;, g,e O¡¡�eirª)

FESTEJOS PDPU�RES
nessa noite o nosso público no

Parque Municipal.
atraente dum. vestido realça a for- E '!ln: núcleo: folclórico de gé-
mosura dum rosto feminino. nero. diferente daqueles que te-

Em'seguida proceder-se-á á imos visto exibir, uma verdadeí-
eleição da Rainha Tauirense do 'ra apotéose ás .marchas popula-
Vestid� Popular d� ano de I946• res do nosso povo, onde a graça
A rainha será eleita pelo pov,?, das. moçoilas se exprime numa
Todas as �enhoras quena nOI- <', quadra popular em que o cheiro

te d�. S. João f��em ao parqu.e do alecrim se espalha no ar de
municipal, poderao eleger a ralo mistura com os melodícos acor-
nha pois cada bil�ete será acorn- des dum harmónio nas requebras
panhado duma lista com os no- dum corridinho.'
mes das concorrentes. ."

.

Toda a senhora que quizer vo- , �l� 29 (DIa de S. Pedro)-�e-
tar riscará da respectiva lista to- petl.ç�o dos folguedos da noite

dos os nomes á excepção daque- anterior. .

le que desejar eleger. ,A'8 II horas-Dancing, abri-
Pela mesma ordem serão es- lhantado pela excelente orquestra'

colhidas as «Damas de Honor», «Sax Jazz Olhanense», que tão

que serão respectivamenre as can- grandioso exito obteve na noite
didatas que maior numero de vo- de rô.do corrente.Tazendo-se au-

tos obtiverem. vir no seu reportorio, de lindos
No recinto da íesta serão Olon- tangos.

tados postos para a recolha das A' Meia Noite - «Noite de
listas que no final serão entre- Amadores», que o ano passado,
gues ao Presidente duma Comis- obteve grande sucesso' na qual
são nomeada para esse fim o qual . colaboram algumas gentismeni"
as encerrará em envelope devi- nas e rapazesda nossa terra.
damente lacrado. Recitalde poesias, fados, tan-
Na noite de :q do corrente, no gos e canções.

Parque 'Municipal, será feito o Será certamente uma verdàdei-
escrutinio.'

.

ra noite ·de. arte.
-,

:

Todos os esclarecimentos re- Durante a noite queimar-se-ão
ferentes á eleição serão dados ao deslumbrantes fogos de artificio
microfone.

.

'_(presos). ,

No recinto do Parque funcio
nará um esmerado serviço" de
«Bar». /
Durante a noite queimar-se-ão

deslumbrantes fogos de artificio
(presos).
f)ia 24 (Dia de S. João) -Re

petição dos folguedos da noite
anterior.

.

A's 2J horas-Inicio do Dan
cing abrilhantado pela excelente
orquestra de jazz «Saraiva Rosa»,
de Vila Real de' Santo Antonio,
a melhor do género na provincia.
A '·Meia Noite-Decisão públi

ca do Júri sôbre a eleição da
Rainha Taoirense do' Vestido
Popular do ano de 1946 e suas

Damas de Honor»,
,

Entregados prémios ás classi
ficadas que são respectivamente:

I •

o Prémio-Intitulado «Pas
seio á Capital», no valor de Esc.
500:tPoo; 2.0 prémio -Esc. 250�00
3.° prémio-Esc. IOO:tPOO.
A' Uma Hora-Variedades,

Fados e Guitarradas, por uma

eximia fadista da Capital.
As meninas .inscritas para o

Concurso Tavirense do Vesti
do Popular, são as seguintes:
MIes. Etelvina Maria Pereira,
Maria da Encarnação Godinho
Franco, Felicidade NobreRamos,
Maria de Lourdes Mendonça,
Francisé:a Eugénia Valente Perei
ra, Maria José da Palma, Maria
Luiza Ferreira, Maria !zabel Fi
gueira,Maria Hermenegilda San
tos, Maria Antonieta Custodio,
Leonor Ventura,' Laura Coralia
do Livramento .(;leres,Maria Teoo
dosia Morais e Maria Amelia
Mateus.
Durante à noite serão queimae

dos vistosos fogos de artificio
(presos).

.

!Jia 2a-Repeti�âo de todos os
folguedos das noites anteriores.
A's 2J horas -Dancing, abri

lhantado pela eXcelente orquestra'
«Algarve Mellody Band», '

A J Meia Noit6-Exibíção da
grande «Marcha Popular de Ta
vira», com letras da autoria do
distinto .poeta algarvio sr. Isido
ro Pires e musicas do inspirado
compositor nosso conterrâneo sr.

Sebastião Leiria, ensaiador do
grupo folclórico.

.

Nesta m'archa, talvez a mais
linda que até hoje se organizo,u
na nossa terra, colabora um fF1�
so de simpáticas meninas que
gentilmente se prestaram a auxi
liar a Academia Musical Tavi
rense, na realizarão das Iluas

festas.
Um grupo garrido, cheio de

vida e de alegria, vai deliciar

(CONCLUSÃO DA r ." PÁGINA)

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transporte, em estado no

Vo vende ...se.

Nesta redacçãQ se informa.

A' última hora, fomos informa
dos de que a comissão acaba de
contractar, para se exibir no Par
que Municipal, a pedido de al-

,

gumas pessoas, a distinta canta

deira de fados Marcia Condessa,
que tão gradiosos exitos alcançou
o ano passado em Tavira.
A eximia fadista exibir-se-á na

noite de 24 do- corrente, com um'
vasto e moderno reportório.
Escusado' será dizer que Mar<

cia Condessa foi até hoje a me

lhor artista do seu genero que se

exibiu nesta cidade tendo por is
so deixado grande número de
admiradores quê de novo a vão
aplaudir na noite de 24 do cor

rente, ao Parque Municipal, ago
ra que ela acaba de regressar dos
Açôres, onde obteve 0'.9 maiores
exitos com as suas canções e fa-
dos escolhidos.

.

easas
Vende-se . uma morada, na

Conceição de Tavira, onde ésta
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

Publicações receb!das
«Almanlque cio {lOVO» � Para.

1946, editado pela Junta Central
das Casas do Povo e' pelo Secrec
tariado N�cional da Informação.
Sumário: Calendário civil e reli
gioso; efetrierides nacionais� ecli
pses emarés, calendário dos tra ..

balhos agricolas, calendário dos
mercados e feiras, cronologia e

meteorologia- populares, obser";

vações praticas sobre sobre Rea
gisto Civil e Recenseamentos es·

colar e militar� legislação, admi·
nistração e finâlidades das CaSiS

.

do Povo, emblema.s e bandeiras
das Casas do Povo e Cancionei"
ro Português.

..

Uma 'bela ediçã09 �hamativil,
com muitas tótografias e dese
nhos ilustrando as páginas. As
nossas filicitações por a edição
em todos os aspectos correspoDQ
der ao que desejavam.

«A Grã-Iretlnha el. Hoje-Núo,
mero 96, de Novembro. Sumário:
à beira do Abismo, O sr. Attlee9
,o nov!), parlamento britanico, um
estudo britânico, reconstruindo
cidades, o desenho da mobilia na'

Inglaterra.
Contém magnificas fotografias.

Escrituração Oomercial
8 Contabilid'ada

Ensina�se.
Nesta redacção se informa.



4 POVO ALGARVJ:O

·'At.
AFI:ADOR-ASSEN'rADOR de reputação mundial dá à
lamina ? corte que convem à vossa barba.
Adquira o último modelo e ficará sempre perfeita

mente barbeado. Vende-se em todas as boastcasas, Re
presentantes exclusivos: V. SILVA, Lda., Rua
dos Douradores,72, s/loja, Lisboa.. Telef, 29749

- , .

Agente em Tavira: Cristovão Texugo de Saus.•
'

Rua 5 de de Outubro, 11-13-"TAVIRA

•

E 0·1 T A L
"Keeen�ea'm�nto 'fleirQrai
ALFREDOAUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe da Se
cretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faz saber que, nos termos do art." 48.0 dá Lei n." 2.�15
de 28 de Maio de 1946, são prorrogados, por 30 dias, a con

tar da referida data, os prazos para a inscrição no recensea

mento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da
ASSEMBLEIA NACIONAL e para as restantes, operações do
mesmo recenseamento.

E para constar se passou o presente edital e outros de

igual teor que vão ter a devida publicidade.
Secretaria da Câmara Municipal de Tavira, 4. de Junho

de 1946.
.

O Chefe da Secretaria,

Alfredo Augusto Baptiia Peres

T

Relojoaria e Ourivesaria

"GeNe1\LVBS"
(MEROADO JY.J:UNICIFAL)

TAVIRA

Completo sortido dosmais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolsQ.

Relógios �e pareOe-CarrUhões,' etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias ,e
lindos artigos para, brindes, encontrarn
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

BOAS, CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\L IS
cuja marea é ele ibteira confiança tanto em Ma

terial, Gomo em elisposição àe ears" e aleance.

Agência em Portugal:

fspingarôaria Algarve
T .A v' J: El. A

6rand�' En(idop�dla
Portugutsa t BrasUtira
Está publicado o fascículo N."

163 desta. obra monumental, ver

dadeiro renoaítõrle dos vaatos co

nhecímentos humanos, que procu
ra divulgar.
Este belo fascículo é acompanha

do por uma. estampa em separado,
verdadeira maravilha" reprodozindo .

um biombo japonez Com a figura
ção de chegada dos primeiros por
tugueses ao Japão. Muitas ilustra
ções cuelosas acompanham 0 tex
to em quese notam artigos de gran
de Importancia, tais os que ae re

ferem a Lacõnia, Lactação, Lactá
rio,Lactícinios, Lacustre, Ladarinha
Lafões (Duques do) , Lagarta, La
gOl, Lagosta, Lelim, La Lys (Bata
lha do) , etc. etc. Honram este nu

mero com a sua colaboração efec
tiva oa Professores Peres de Car
valho, Baeta Neves, João deVascon
celos, Mendes Correia, -Torre de
Assunção, Hernani Cidade, Ferrei
ra de Mira; os Doutores Pedro Go
dinho, Carlos de Passos, Dias Ama
do, Otero Ferreira, AfonsoZúqaete,
Magalhães Basto, Fernando Silva
Correia, Henrique Soares,' Ant6nio
Sérgio, Travasses Valdez, José For
mosinho, Mãximo Lopes de Carva
lho, Manuel Valadares, e ainda os

eruditos publicistaa A. Almeida
Fernandes, Coronel Ribeiro de Al
meida, Tenente Coronel Raul Rato,
Padre Miguel de Oliveira, Gomes
Monteiro, Augusto Casimiro, Ma
nuel Mendes, :Guimarães Daupíãs,
Eduardo Moreira, "etc. etc. Em re

sumo; um fascículo entre todos
notável.
A grande Enciclopédia Portu

guesa e Brasileira conta já 13 vo

lumes completos e está prestes a

terminar o 14.°, mercê de uma es

.crnpclose direcção e da probídade
da sua empresa. .Toda ,a obra é va

lorisada por uma colaboração lite,
rária, cientlñca técnica, e artística
confiada ás mais notáveis figuras
doa nossos melas. Em mais de 13
mil páginas ilustra,das pot' milha
res de gravuras e centenal de eSa

tampas separadas discorrem precio
BOS estudos inéditos sobre hietõrla,
ciências, filosofia, direito, técnica,
letras, doutrinas, política, belas ar'"

.

. tel, �¡bliografia, religiões, moral,
étniCa, ete., devidos a lábioa, pro�
fenores, artiltas, técnico. e eacrl·
teres,
A sua empresa (�ditorial B:ncl

clopédia, r, da Rua Ant6nio Maria
Cardoso, 33, Lisboa) oferece toda.
a parte da obra já completa, em 13
volumes primorosamente encader

nados, contra pagamentos suaves.'

Vendetn�seCARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da RepubUca, 120 -122

FARO

2 prédios situados um na Rua
4> de Outubro com 6 comparti-

'

meatos, quintal, e uma. casa

anexa, com frente pan. a Rila.
das Salinas, com, 3 comparti
mentos.

E outro na Rua Dr. Parreira
n. os 94 e 96, com rés do chão
e primeiro andar) com 7 com

partimentos no primeiro andar
e um armazem no rés do chão
próprio para negõcio.

Quem pretender dirija-se ao

dito prédio da Rua Dr. Parreira
n.os 94 e 96-Tavira.

Vende-se na rna. Dr. Martins
Teixeira d'ázevedo, n.ei 51 a 53,
com 7 divisões, quintal poço de
água, varanda, etc. optima cons

trução.
Vende-se po� motivo de reti.

rada para o estrangeiro. Tratar
com o próprio na. rna D. Paio
Peres Correia, 8-:--Tavira.

Plantas de Repolho
Vende-se na horta do Lou

reiro no sitio da Palmeira, fre ..

guezia da Luz de Tavira.
P\lst6dio Filipe C�nceiu

eonsultas em Tayil'&, às quIn
tas feiras, fiO esorit6.rio

�o .olioitadop eal'mo 9.1'••

Cas¡ de Artigos de Radio e Electricidade
Manuel Gregório da Cruz-TAVIRA

Completo sortido de material para
instalações de Luz eléctrica, Cam
painhas, Rádio, etc., Candieiros,
Radiadores, Cafeteiras, Ferros de
engomar e vidros para todas asapli
cações. Aparelhos de T. S. F. das
acreditadas marcas «Telefunken» e

A. E. G .. Fazem-se orçamentos
grátis para qualquer trabalho, e

em qualquer localidade.
No seu próprio iaterêsse

visite esta casal

CHARRETE
Vende-se, uma. moderna, com

rodas de borracha, absolutamen
te nova, Preço barato.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espsdinha-«
Santa Catarina.

��Ii.���_

Aparelhos de T. S. p.11DA AFAMADA MARCA r

.

ti

:I B I
ti'

I o magnifico r�ceptor holandês que só . ri
I agora reapareceu no nosso mercado. I
I I
I' o mais moderno, o mais éconómico, '

�

o mais interessante. e o mais barato.. i
Receptores OesOe 1.550$00 I
Vendas a pronto e a prestações I

Jran(ls(O Padinba Raimundo I
Rua Dr. Parreira, N.o 13 ---:- TAVIR� II����.�����

J.A.Pach.co
, .

fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas
,. I

'f

", J

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas'

Tenham a con,agração dol
público que 0' consome,

TELEFONE 13· APARTADO 13


